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Entidade: Confederação de Treinadores de Portugal 

 José Curado - Presidente da Confederação e Mário Azevedo Gomes – Vice-

Presidente 

  

Recebido por: Deputados do Grupo de Trabalho do Desporto, Paulo Cavaleiro (PSD, 

Coordenador do Grupo de Trabalho), Pedro Pimpão (PSD) e Laurentino Dias 

(PS).  

Assunto:            Projeto Olímpico Londres 2012 e políticas de alto rendimento 

 

Exposição: O Presidente da Confederação de Treinadores de Portugal começou por 

agradecer a audição que lhes foi concedida e manifestou a sua preocupação deixando duas 

questões para o futuro: 

 

a) de que maneira a presença portuguesa pode ter impacto nos jogos olímpicos;  

b) as questões da prática desportiva não vivem só do talento, mas também do trabalho, do 

treino por parte dos atletas, sublinhando a importância dos treinadores a tempo inteiro. 

 

Evidenciou um estudo do impacto da presença portuguesa em Londres e referiu que o futuro 

assenta na importância da criação de oportunidades e na prática de oportunidades. Acentuou a 

importância de treinadores de alta qualidade tendo para o efeito dar-lhes condições.  

 

A seguir interveio o Deputado Pedro Pimpão (PSD), que questionou sobre o nível de 

preparação para os jogos olímpicos em Londres e sob o ponto de vista da Confederação; o que 

poderá ser preparado?  

Na sua intervenção, o Deputado Laurentino Dias (PS) afirmou que a vida de um treinador em 

Portugal é difícil e a sua precaridade é o dia a dia, sendo muito poucos os que conseguem 

fazer uma carreira profissional. Questionou  ainda que investindo o Estado milhões de euros na 

preparação da missão olímpica, o que deve este fazer em relação aos treinadores? 

Referiu que o investimento no treinador deve criar melhores condições de trabalho e 

questionou de que forma e o que será necessário fazer pela autoridade pública, para termos da 

parte dos treinadores uma maior disponibilidade? 

O Presidente da Confederação referiu que acompanha a questão dos treinadores há muitos 

anos assim como a sua regulamentação, tendo observado pela parte dos diferentes governos 

muita clareza. 

Relativamente à carreira dos treinadores aguarda que o DL 248-A /2008 que vai voltar à AR 

seja votado por unanimidade. 

Referiu ainda que espera o reconhecimento social da atividade dos treinadores e que em 2013 

estará a circular pelo mundo um estudo orientador neste sentido. 

“Temos de acreditar no trabalho duro e não na magia do talento” afirmou. 

 

O Coordenador Paulo Cavaleiro agradeceu e registou as afirmações do Presidente da 

Confederação dos Treinadores de Portugal e disse esperar que a situação melhore.  
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A gravação áudio da reunião está disponível na página da Comissão. 

 

 
 

Palácio de São Bento, 3 de maio de 2012 

 

 

A Técnica Parlamentar Especialista 

 

Alice Mota Campos 
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